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Marechal Cândido Rondon 
vive hoje uma fase 
madura e estratégica de 

seu desenvolvimento. Mais do que 
uma vocação histórica, a indústria se 
consolidou como motor silencioso e 
incansável que movimenta a economia 
local, transforma paisagens, gera 
empregos e constrói caminhos para 
um futuro cada vez mais sustentável, 
inovador e conectado com o mundo.

Nesta edição especial da Revista 
Indústria 2025, publicada pela Editora 
Especiais, convidamos você a mergulhar 
em um ecossistema produtivo que pulsa 
dentro das fábricas, galpões, escritórios e 
oficinas - e que, com 24% de participação 
no PIB municipal e mais de 330 indústrias 
ativas, faz de Marechal um dos polos mais 
vibrantes do Oeste do Paraná.

Ao longo das próximas páginas, 
revelamos histórias de empresas que 
ousam, inovam e investem em soluções 
para além da produção. De gigantes 
cooperativas agroindustriais, como 
a Copagril e a Frimesa, a empresas 
especializadas como a LP Manutenção 
Industrial, a Rima Máquinas e a Carpenedo 
& Rheinheimer; da inteligência digital da 
10k Investimentos ao comprometimento 
social de negócios como a  Lamb Ltda e 
a Revelest Comunicação Visual - todas 
têm em comum a mesma visão: crescer 
com propósito, responsabilidade e raízes 
firmes nesta cidade.

Esses empreendimentos compartilham 
também os mesmos desafios. O déficit 
de mão de obra técnica, as limitações 
logísticas e a demanda por infraestrutura 
energética são obstáculos reais. 
Mas Marechal Cândido Rondon não 
espera. A cidade age. Investimentos 
em subestações, a luta por um campus 
da UTFPR, a expansão de parques 

industriais - incluindo o aguardado 
Parque Industrial IV - e o incentivo à 
qualificação profissional demonstram que 
o desenvolvimento aqui tem direção e 
pressa.

E esse movimento não é feito apenas 
por números. Ele é feito por pessoas. Por 
jovens que encontram oportunidades sem 
sair da cidade. Por famílias que constroem 
futuro com dignidade. Por lideranças 
públicas e privadas que enxergam na 
indústria um alicerce para um projeto de 
cidade mais humana, mais próspera e mais 
competitiva.

A Revista Indústria 2025 é, assim, 
mais do que um retrato: é um manifesto 
de valorização do setor que sustenta 
a economia local e a impulsiona. É um 
convite ao reconhecimento, ao orgulho 
e à inspiração. Porque, como bem definiu 
o prefeito Adriano Backes, “a indústria 
é o alicerce que valoriza o trabalho 
local, gera empregos e impulsiona 
o desenvolvimento econômico com 
inovação e sustentabilidade”.

Boa leitura - e que sigamos juntos, 
valorizando quem transforma Marechal 
Cândido Rondon com trabalho, coragem e 
visão de futuro.

Equipe Revista Especiais

Editora Especiais Ltda.

INOVAÇÃO, DESAFIOS 
E OPORTUNIDADES

O MOTOR QUE MOVE A ECONOMIA LOCAL
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INDÚSTRIA 
RONDONENSE: 

24% de participação no 
PIB municipal e mais de 
330 indústrias ativas, faz 
de Marechal um dos polos 
mais vibrantes do Oeste 
do Paraná





A FORÇA QUE MOVE MARECHAL RONDON:

Indústria é o segundo maior setor da economia rondonense e 
emprega mais de 40% da população ativa, fortalecendo a inovação e a 
sustentabilidade no desenvolvimento municipal

2º
24%
7º
42%

Parcerias e protagonismo

Compromisso 
com quem faz a 
cidade crescer

Indústria e justiça social

Uma definição que inspira

Um pilar que sustenta 
o desenvolvimento

Indústria e inovação: parceria para o futuro

Segundo maior 
contribuinte para a 
economia rondonense

Com uma participação de 24% no Produto Interno Bruto 
(PIB) municipal, a indústria em Marechal Cândido Rondon 
não é apenas um setor relevante: é um verdadeiro motor 
do desenvolvimento econômico local. Em entrevista 
exclusiva à Revista Indústria, o prefeito Adriano Backes 
compartilha a visão da administração municipal sobre o 
papel estratégico que o setor desempenha no crescimento 
da cidade, além de destacar os esforços da prefeitura para 
fomentar infraestrutura, capacitação profissional e inovação 
tecnológica.

A administração municipal também aposta em articulações com universidades e instituições 
de pesquisa para incentivar o desenvolvimento tecnológico dentro das fábricas. Essa 
articulação entre poder público, setor privado e conhecimento acadêmico é vista como 
essencial para manter o dinamismo do setor e garantir que Marechal Cândido Rondon se 
destaque, não apenas regionalmente, mas em cenário nacional.

Aos empresários que 
enfrentam os desafios do 
cenário econômico sem 
recuar nos investimentos, 
Backes deixa uma 
mensagem clara de 
reconhecimento:

“Vocês são protagonistas 
do desenvolvimento 
de Marechal Cândido 
Rondon. Nosso papel 
é caminhar ao lado 
de vocês, garantindo 
estrutura, capacitação e 
incentivo para que sigam 
crescendo”.

Na avaliação do prefeito, o impacto da indústria vai além da economia:

“Ela ajuda a construir uma cidade mais justa, desenvolvida e resiliente, 
com empregos, qualidade de vida e capacidade de adaptação frente 
aos desafios”.

Ao fomentar a inclusão produtiva e incentivar práticas responsáveis, a 
indústria rondonense contribui diretamente para uma sociedade mais 
equilibrada e com oportunidades distribuídas de forma mais justa.

Convidado a resumir o papel do setor industrial em uma frase, Adriano 
Backes sintetiza:

“A indústria de Marechal Cândido Rondon é motivo de grande alegria 
e orgulho para nossa cidade, sendo o alicerce que valoriza o trabalho 
local, gera empregos e impulsiona o desenvolvimento econômico com 
inovação e sustentabilidade”.

Adriano Backes - Prefeito de Marechal Cândido Rondon

Para o prefeito, a indústria é também 
um vetor estratégico para a incor-
poração de tecnologias e práticas 
sustentáveis. Ele afirma que o poder 
público atua como parceiro do setor 
produtivo, abrindo caminhos para o 
progresso:

“Nosso compromisso é oferecer 
suporte em infraestrutura e regula-
mentação. Já iniciamos o processo 
de regularização do Parque Indus-
trial IV, próximo ao Clube Lira, para 

garantir que novos investimentos 
aconteçam com agilidade”.

Além do incentivo à infraestrutura, 
a gestão investe em capacitação da 
mão de obra. Parcerias com SENAC, 
SENAI, SEBRAE e Governo do Estado 
têm viabilizado cursos e treinamentos 
específicos para o setor industrial. 
“Capacitar é garantir competitividade 
e fomentar a inovação. É preparar o 
trabalhador e fortalecer a empresa”, 
resume.

O setor industrial é atualmente o segundo maior contribuinte 
para a economia rondonense, atrás apenas dos serviços. 
“A indústria representa aproximadamente 24% do nosso PIB, 
o que mostra sua importância econômica e sua influência 
direta no cotidiano da cidade”, destaca o prefeito.
Esse impacto vai além dos números. Dados do Índice Firjan 
de Desenvolvimento Municipal (IFDM) colocam Marechal 
Cândido Rondon como o 7º município mais desenvolvido do 
Brasil, e o desempenho do setor industrial é parte essencial 
dessa conquista. Segundo Backes, o segmento emprega 
42% da mão de obra local, sem considerar os postos 
de trabalho indiretos - o que reforça seu papel social e 
econômico.

“Nosso compromisso é oferecer suporte em 
infraestrutura e regulamentação”

representa 
aproximadamente 
24% do PIB

município mais 
desenvolvido do Brasil

emprega 42% da 
mão de obra local

SETOR INDUSTRIAL

COMO A INDÚSTRIA RONDONENSE 
IMPULSIONA O PRESENTE E MOLDA 
O FUTURO DA ECONOMIA LOCAL
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Empresa rondonense amplia estruturas e aposta em agilidade produtiva 
sem abrir mão da qualidade que a consagrou

[PERFIL EMPRESARIAL]

Equipe colaborativa

A transição

Mais um barracão

A trajetória da Independência Comércio de Aço, fundada 
e ainda comandada pelos empresários Eliseu Reinheimer 
e Rudinei “Chico” Rheinheimer, representa um marco de 
solidez e crescimento contínuo no setor industrial do oeste 
paranaense. Com quatro décadas de história, a empresa 
segue renovando seu fôlego com investimentos estruturais e 
tecnológicos, ao mesmo tempo em que prepara a transição 
de gerações por meio da atuação direta de Tales Rheinheimer, 
engenheiro civil e atual gerente da empresa.

Com uma equipe de 52 colaboradores 
distribuídos entre setores administrativos, 
operacionais e logísticos, a empresa mantém 
um sistema de entregas eficiente que cobre 
um raio de 180 quilômetros a partir de 
Marechal Cândido Rondon. Cidades como 
Foz do Iguaçu, Cascavel, Umuarama, Toledo, 
Guaíra e Palotina são atendidas regularmente, 
muitas vezes mais de uma vez por semana. 

“Todo dia tem caminhão nosso saindo para 
algum ponto da região. Atendemos sem 
custo adicional os clientes dentro da nossa 

rota. Só em casos muito específicos de 
interior é que pode haver cobrança pelo 
desvio”, explica Tales.

A ideia de expansão para novas regiões 
existe, mas é tratada com cautela. “Nosso 
foco ainda é fortalecer os clientes que já 
atendemos. Ainda há muito espaço para 
crescer aqui. Expandir para outras regiões 
exige uma estrutura muito cara e não 
queremos comprometer o atendimento local 
por um crescimento mal planejado”, pondera 
o engenheiro.

A transição de gerações na Independência 
vem ocorrendo de forma natural. Tales tem 
assumido responsabilidades maiores ao lado 
dos fundadores e acredita que a nova geração 
precisa agregar sem desmerecer a experiência 
acumulada por quem construiu a empresa. 

“Não adianta chegar com ideias novas sem 
respeitar o que foi feito. É preciso somar, 
trabalhar mais que os outros, conhecer 
todos os processos e liderar pelo exemplo”, 

afirma, destacando o valor do aprendizado 
no chão de fábrica.

Com uma base familiar sólida, investimento 
contínuo em tecnologia e atenção total ao cliente, 
a Independência Comércio de Aço caminha 
firme para o futuro. A ampliação atual é mais 
do que uma resposta à demanda crescente: é o 
reflexo de uma filosofia empresarial que prioriza 
o comprometimento, o respeito ao mercado 
regional e a visão de longo prazo.

Situada em Marechal Cândido Rondon, a Independência 
vive um novo momento. A companhia está em fase de 
ampliação organizacional e também física em mais 1.300m², 
após concluída terá mais de 4.000m² de área construída. 
A proposta, segundo Tales, é segmentar as operações 
entre atendimento e estoque, o que permitirá aumentar a 
capacidade de produção, principalmente de telhas, reduzir os 
prazos de entrega e manter o alto padrão de qualidade que 
se tornou uma marca registrada da empresa. 

“Com o novo barracão voltado exclusivamente para 
produção, conseguimos organizar melhor o espaço 
e aumentar a vazão sem comprometer a excelência”, 
afirma.

A estrutura física é dividida de forma estratégica: de 
um lado da rua, ficam as atividades relacionadas à 
distribuição de produtos; do outro, concentrar-se-ão 
os serviços industriais e a fabricação de telhas. Essa 
segmentação permite maior fluidez nas entregas e 
otimiza a linha de produção, que inclui telhas com EPS 
(isopor), chapas, tubos, cantoneiras, vigas, trefilados e 
peças personalizadas. Com duas máquinas de corte a 
laser, capazes de trabalhar chapas de até uma polegada, 
e equipamentos de dobra com elevada precisão, a 
empresa garante soluções sob medida para a indústria, a 
construção civil e o agronegócio.
A versatilidade da Independência é um de seus pontos 
fortes. Além de comercializar uma ampla gama de 
produtos metálicos - chapas inoxidáveis, galvanizadas, 
bobinas, acessórios para serralheiros, fechaduras, 
eletrodos e tintas -, a empresa atua de forma destacada 
na prestação de serviços técnicos para indústrias e 
propriedades rurais. Desde alimentadores e cochos 
em inox até manutenção de estruturas industriais, a 
abrangência dos serviços faz da Independência um ponto 
de referência na região.

Todo dia tem caminhão nosso saindo 
para algum ponto da região

Tales Rheinheimer - Independência Comércio de Ferro e Aço

INDEPENDÊNCIA COMÉRCIO DE AÇO:

43 ANOS DE SOLIDEZ 
E INOVAÇÃO NO SETOR 
METALÚRGICO REGIONAL

SEDE: Rua Eloi Urnau, nº 333 - 
Parque Industrial II - Marechal 
Cândido Rondon/PR

FUNDAÇÃO: 1983

ESPECIALIDADES: Comércio de 
Aço e serviços de corte e dobra de 
aço

EMPRESA: Independência Comércio 
de Aço

EMPRESÁRIO/DIRETOR: Eliseu 
Rheinheimer e Rudinei Rheinheimer

Tales Rheinheimer, gerente na 
Independência Comércio de Ferro e Aço

João Livi

A companhia está em fase de ampliação 
organizacional e também física em mais 
1.300m², após concluída terá mais de 
4.000m² de área construída
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[PERFIL EMPRESARIAL]

Energia 
para o futuroExpansão sem perder as raízes

Um cenário promissor

Conectando tecnologia à indústria

Mão de obra: o desafio invisível

EMPRESÁRIO: Thiago Rheinheimer 
Costa

SEDE: Marechal Cândido Rondon-PR

FUNDAÇÃO: 2009

SEGMENTOS: Software de gestão 
(erp), software para lojas virtuais 
(e-commerce), e serviços de 
datacenter

EMPRESA: tryideas

Em uma era marcada pela globalização e mobilidade 
empresarial, decidir ficar onde tudo começou é um gesto que 
carrega peso estratégico e emocional. Foi exatamente essa 
a escolha da tryideas, empresa rondonense de tecnologia da 
informação, que decidiu crescer a partir de Marechal Cândido 
Rondon - não apenas geograficamente, mas como agente de 
transformação para o setor industrial da cidade.
Fundada por Thiago Rheinheimer Costa e Giovanni Costa 
Rosa, a empresa atua no desenvolvimento de soluções 
digitais sob medida, e acredita que o fortalecimento da 
indústria local passa pela valorização de talentos e recursos 
locais.

“Crescemos ouvindo sobre a cultura de valorização do 
comércio local. Então, uma das maiores contribuições 
da tryideas foi optar por permanecer aqui e transformar 
Marechal em nosso centro de desenvolvimento e 
crescimento”, afirma o empresário.

O futuro reserva novos voos para a tryideas. A empresa está 
iniciando um plano de expansão com a abertura de agências 
físicas em outros municípios paranaenses, o que vai permitir 
maior proximidade com públicos regionais. No entanto, o 
centro de operações seguirá em Marechal Cândido Rondon, 
onde permanecerão as áreas de desenvolvimento, suporte, 
administração e infraestrutura técnica.

“Mesmo que parte dos investimentos vá para fora, 
o crescimento da empresa como um todo permitirá 
reinvestimentos ainda maiores aqui. Marechal continuará 
sendo nosso polo principal”, garante o empresário.

Thiago vê com otimismo o futuro da indústria em Marechal 
Cândido Rondon. A cidade, segundo ele, reúne empresas 
sólidas, empreendedores visionários e uma crescente atração 
de investimentos - um terreno fértil para o desenvolvimento 
sustentável e inovador.
Com uma atuação firme, a tryideas mostra que tecnologia, 
quando aliada a uma visão de pertencimento e estratégia 
industrial, tem o poder de impulsionar não só negócios, mas 
toda uma comunidade produtiva.

A escassez de mão de obra qualificada ainda é um dos 
maiores entraves enfrentados pelo setor produtivo local. 
Para Thiago, a raiz do problema está na falta de estímulo ao 
desenvolvimento pessoal.

“É preciso resgatar a curiosidade, a vontade de saber e de 
se aprimorar. O conhecimento técnico é importante, mas é 
a atitude que transforma o profissional em peça chave para 
a indústria”, analisa.

A tryideas responde a esse desafio com contratações 
frequentes, treinamentos internos e incentivo à evolução 
contínua de seus colaboradores, promovendo não apenas a 
capacitação técnica, mas também o senso de propósito.

A tryideas não se limita ao desenvolvimento de software. 
Por meio de plataformas como mageshop, tryerp e minidc, 
oferece ferramentas que modernizam a gestão de indústrias 
e empresas do comércio regional. Embora atue em escala 
nacional, a empresa direciona os investimentos para dentro 
da própria cidade, fomentando a economia e estimulando a 
cadeia de valor local.

“Marechal continuará sendo 
nosso polo principal”

 INOVAÇÃO QUE IMPULSIONA: 

Com raízes firmes em Marechal Cândido Rondon, a tryideas 
aposta em energia limpa, mão de obra qualificada e 
tecnologia para impulsionar o setor industrial local

A TECNOLOGIA COMO ALIADA 
DA INDÚSTRIA RONDONENSE

Thiago Rheinheimer Costa - tryideas

Em meio ao aumento das 
tarifas de energia elétrica e 
ao crescimento da estrutura 
do Datacenter próprio, a 
tryideas decidiu investir em 
uma usina solar fotovoltaica 
no município. A escolha, 
além de sustentável, reduz 
significativamente os custos 
operacionais e permite 
manter a competitividade no 
mercado.

“Mesmo com o aluguel 
de usinas solares, o 
custo ainda era alto. 
Optamos por construir 
uma estrutura própria 
aqui em Marechal, o 
que garante estabilidade 
tarifária e fortalece nosso 
compromisso com o 
município”, explica 
Thiago.

Paralelamente, a empresa 
também adquiriu imóvel 
próprio, uma estratégia que 
evita gastos com aluguel e 
libera recursos para novos 
investimentos estruturais e 
tecnológicos.
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A FORÇA SILENCIOSA 
DA INDÚSTRIA LOCAL
Com inovação, saúde e compromisso social, Fabiano Lamb mostra como sua 
empresa impulsiona o desenvolvimento de Marechal Cândido Rondon

[PERFIL EMPRESARIAL]

Diversificação com propósito

Desafios de estrutura e expansão

Investir em 
pessoas, 

processos e 
presença

Indústria: 
o motor que move sem fazer barulho

Olhar para o futuro com os pés no chão

Conexão com o  
desenvolvimento local

EMPRESÁRIO: Fabiano Lamb

SEDE: Marechal Cândido Rondon-PR

FUNDAÇÃO: 2002

SEGMENTOS: Academias ao ar 
livre, parques infantis e mobiliário 
urbano

EMPRESA: A Lamb Ltda – Indústria 
e Comércio | Academia Livre

Desde sua fundação, a A Lamb Ltda vem se consolidando 
como uma das referências no setor de equipamentos para 
saúde, lazer e infraestrutura urbana. O que começou, em 
2002, com a fabricação de academias ao ar livre, se expandiu 
em 2010 para incluir uma linha completa de parques infantis. 
Já em 2014, acompanhando as demandas de um mercado 
cada vez mais exigente e urbano, a empresa passou a produzir 
também mobiliário urbano, completando um portfólio que visa 
promover saúde, bem-estar e inclusão para todas as idades.
Com produção própria e um processo industrial em constante 
evolução, a Lamb apresenta hoje centenas de produtos 
padronizados e personalizados, voltados ao atendimento de 
projetos públicos e privados em todo o país.

Mesmo com avanços, Fabiano aponta entraves que ainda limitam 
o pleno desenvolvimento industrial no município:

“Faltam incentivos que facilitem a aquisição de imóveis 
industriais em comodato. Além disso, a liberação do Parque 
Industrial IV é essencial para empresas que, como a nossa, 
buscam espaço para crescer e gerar ainda mais empregos”.

Entre as ações 
estratégicas que garantem 
à Lamb um lugar de 
destaque no setor, 
estão investimentos 
que se traduzem 
em produtividade e 
posicionamento:
 ✓ Ampliação da equipe 
comercial, produtiva e 
logística
 ✓ Treinamentos técnicos 
e comportamentais 
contínuos
 ✓ Adoção de processos 
eficientes e adaptáveis à 
demanda do mercado

Fabiano reforça a visão de que o setor industrial, muitas 
vezes silencioso, é essencial para o dinamismo da economia 
rondonense:

“A indústria movimenta fortemente a economia, gera empregos 
formais e arrecada tributos com produtos vendidos para fora 
do município - o que dificilmente ocorre com o comércio local, 
por exemplo”.

Com uma trajetória marcada pela inovação e pelo compromisso 
social, a Lamb Ltda segue como exemplo de empresa que entende 
o papel da indústria no desenvolvimento regional.
Sua história reforça o valor de pensar globalmente e agir 
localmente, impulsionando uma cadeia produtiva que transforma 
a vida de crianças, adultos e idosos - não apenas com seus 
produtos, mas com sua visão de futuro.

Para o sócio-administrador Fabiano Lamb, o fortalecimento 
da indústria rondonense está diretamente ligado à valorização 
da economia local.

“Priorizamos fornecedores da nossa região e estamos 
sempre participando de capacitações oferecidas 
por instituições como o Senai. Isso alimenta o ciclo 
econômico e fortalece a mão de obra local”.

A atuação da empresa reflete um modelo que combina 
crescimento sustentável com investimento na comunidade, 
destacando a importância de parcerias institucionais e da 
qualificação técnica como base para a expansão.

“A indústria movimenta fortemente  
a economia”

Fabiano Lamb - Lamb Ltda
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25 de Maio 
Dia da Industria

Não somos apenas 
uma fábrica de tintas. 
Somos uma indústria 
feita de propósito, 
pessoas e compromisso 
com quem confia na gente.

@coresultintas



SEGURANÇA EM 
ESCALA INDUSTRIAL
Protemar celebra 15 anos com expansão milionária e 
liderança no setor de saúde e segurança do trabalho

[PERFIL EMPRESARIAL]

Origem com propósito, expansão 
com estratégia

Desafios de um mercado nacional

Soluções 
Protemar

 • +15 anos 
no mercado

 • Presença em 
6 estados

 • +10 milhões 
investidos

Indústria: 
engrenagem do progresso

Futuro com bases sólidas

Indústria da proteção

Liderança sustentada por 
investimento

EMPRESÁRIO: Rafael Tiago Petri

SEDE: Marechal Cândido Rondon-PR

FUNDAÇÃO: 20 de março de 2009

ESPECIALIDADES: EPIs, 
extintores, hidrantes, projetos e 
treinamentos em segurança

EMPRESA: Protemar Segurança do 
Trabalho

Fundada pelo casal Rafael e Mariana Petri, a Protemar surgiu 
em 2009 com o objetivo claro de proteger vidas e patrimônios. 
O que começou como uma empresa familiar, tornou-se, ao 
longo de 15 anos, uma referência regional e nacional em 
saúde e segurança do trabalho.
Hoje, com matriz em Marechal Cândido Rondon e filial em 
Palotina, a Protemar atua em todo o Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, São Paulo e Minas 
Gerais, atendendo desde pequenas empresas até grandes 
indústrias com produtos certificados, serviços completos e 
soluções técnicas.

Mesmo com a consolidação como a maior e mais completa 
empresa do setor na região, Rafael reconhece os obstáculos da 
competitividade:

“Competições com empresas de todo o Brasil exigem preços 
justos e alto nível técnico. Muitos concorrentes não resistiram. 
Nós seguramos as pontas, queimamos gordura e hoje 
colhemos os frutos”.

Para o empresário, o setor industrial merece o título de “motor 
silencioso” da economia:

“A indústria movimenta o PIB, emprega milhares de famílias e 
faz girar a roda da economia. Sua força está na solidez com 
que atua, mesmo sem tanto alarde”.

O olhar de Rafael Petri sobre o futuro é otimista e estratégico:

“Vejo um cenário promissor, com novas gerações preparadas 
e uso inteligente da tecnologia. Estamos prontos para esse 
boom, prontos para atender à indústria com soluções que 
desburocratizam processos e aceleram resultados”.
Com base sólida, experiência comprovada e visão inovadora, 
a Protemar segue como aliada da indústria nacional na missão 
de proteger, qualificar e impulsionar o desenvolvimento com 
segurança.

Rafael Petri

Em um cenário desafiador, a Protemar não apenas se manteve 
ativa, como investiu pesado para crescer: 

Essa expansão permitiu diversificar serviços, reduzir custos 
logísticos e reforçar a presença no mercado. Além disso, 
foram contratados novos profissionais e ampliadas as linhas 
de produtos - um movimento decisivo para fortalecer a atuação 
junto às indústrias parceiras.

A estrutura da empresa vai além da comercialização de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e sinalizações. 
A Protemar conta com indústria própria de extintores, 
especializada na fabricação, manutenção e testes 
hidrostáticos, e realiza instalações completas de sistemas de 
combate a incêndio, como hidrantes, alarmes e adequações 
normativas.

R$ 10 milhões 
em expansão, sendo:

 • R$ 6,5 
milhões em nova 
sede e infraestrutura

 • R$ 3,5 milhões 
em indústria de 
extintores e centro de 
distribuição

 “Garantir a vida é nosso maior objetivo”

Linha do tempo 

2009 2024 2025
Nova sede Centro de 

distribuição
Fundação

EPIs 
Extintores
Hidrantes
Projetos

Treinamentos
Instalações

“Nosso papel é garantir que as edificações estejam 
aprovadas junto ao Corpo de Bombeiros e que os 
trabalhadores estejam treinados e protegidos com 
os EPIs adequados. É um compromisso com a vida”, 
afirma Rafael Petri.
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Mariana e Rafael Petri em frente da futura nova loja da Protemar

MariaMaria e  e RafaelRafael mostram,  mostram, 
com orgulho, onde será a com orgulho, onde será a 
nova fábrica e centro de nova fábrica e centro de 
distribuição da Protemardistribuição da Protemar





A transformação da Alumeglass não ocorreu 
por acaso. Foi o resultado de uma visão 
estratégica de mercado aliada à observação 
constante das tendências globais. 

“A gente viajava, visitava feiras em São 
Paulo, fazia contatos em outras regiões. 
Percebemos que o vidro estava deixando 
de ser apenas um complemento e 
passava a ser protagonista nos projetos 
arquitetônicos”, afirma Osnir. “Hoje o vidro 
pode ser comum, acústico, refletivo, com 
proteção solar. Não é apenas estética, 
é funcionalidade, conforto e eficiência 
energética”.

Com o setor vidreiro cada vez mais 
conectado ao mercado internacional – 
com insumos, tecnologias e maquinários 
vindos da China, Estados Unidos e Europa 
– empresas como a Alumeglass precisam 
estar atentas às rápidas mudanças”.

A indústria brasileira do vidro já é dominada 
por grupos multinacionais. Isso acelera 
a chegada de novidades. O que antes 
demorava anos para chegar ao interior 

[PERFIL EMPRESARIAL]

Ficha 
técnica da 
Alumeglass

Do interior para o mundo: 
inovação como ferramenta de crescimento

Fundada em agosto de 1998, a Alumeglass nasceu no 
Parque Industrial III, em Marechal Cândido Rondon, com o 
propósito de oferecer soluções em alumínio, metais e vidros. 
Comandada pelo empresário Osnir Comin, a empresa se 
consolidou ao longo dos anos como referência na produção 
de esquadrias de alumínio, fachadas envidraçadas e 
fornecimento de vidros temperados, atendendo a demandas 
comerciais, residenciais e prediais.
Inicialmente voltada à fabricação básica de portas e janelas, 
a Alumiglass evoluiu junto com o mercado e passou a 
integrar soluções mais complexas, como fachadas em “pele 
de vidro” - também conhecidas como structural glazing, ou 
fachada structural glazing. Essa tecnologia, já consolidada 
em grandes centros urbanos, começou a ganhar espaço em 
cidades do interior paranaense graças a iniciativas como a de 
Osnir, que apostou na inovação arquitetônica como diferencial 
competitivo.

“Hoje, você vê a diferença de uma casa construída nos 
anos 2000 para as atuais. A arquitetura mudou muito, 
está mais moderna, com mais vidro, o que transmite a 
sensação de amplitude. Isso tudo reflete o avanço da 
indústria e a aceitação do novo”, explica Osnir. 

Segundo ele, essa evolução é visível também nas obras 
comerciais e institucionais da cidade. Um exemplo recente 
é a sede administrativa da Sicredi e a nova estrutura da 
Sooro, obras que contaram com a expertise da Alumeglass e 
soluções em vidro de alta performance, incluindo proteção 
solar e acústica.

Com raízes firmes e olhar no futuro, empresa se destaca no setor metal-mecânico com soluções 
inovadoras em esquadrias e fachadas de vidro. Para Osnir Comin, diretor da Alumeglass, investir em 
tecnologia e na qualificação da mão de obra jovem é essencial para acompanhar o avanço do município

SEDE: Parque Industrial III

FUNDAÇÃO: 1998

ESPECIALIDADES: Aluminios, 
metais e vidros

EMPRESA: Alumeglass

EMPRESÁRIO/DIRETOR: Osnir 
Comin

Osnir Comin, da Alumeglass

Fachada envidraçada 
instalada pela 

Alumeglass, em Marechal 
Cândido Rondon
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VIDROS QUE TRANSFORMAM PAISAGENS:

COMO A ALUMEGLASS MOLDA A 
ARQUITETURA MODERNA E IMPULSIONA 
A INDÚSTRIA RONDONENSE

ESPECIALIDADES: 

• Esquadrias de alumínio

• Fachadas Structural 
Glazing

• Vidros temperados

DIFERENCIAIS: 

• Inovação

• Mão de obra qualificada

• Tecnologia

agora está vindo com força, e temos que 
acompanhar”.

Essa pressão por atualização exige 
investimentos constantes em equipamentos 
e, sobretudo, em capital humano. Para Osnir, 
o maior desafio do setor hoje é a formação e 
retenção de mão de obra jovem. 

“É um setor que paga bem, oferece 
crescimento profissional, mas exige 
persistência. O jovem precisa entender 
que, para se especializar, leva tempo. Não 
é em 60 ou 90 dias que se domina uma 
profissão”.

Segundo ele, há uma lacuna preocupante 
entre as demandas da indústria e a formação 
técnica disponível. 

“Muitas instituições simplesmente 
‘encaixam’ o jovem em um emprego. Mas 
o acompanhamento e a orientação sobre 
onde ele melhor se encaixa ainda são 
falhos. E o setor metal-mecânico, por ser 
exigente e prático, exige mais que apenas 
boa vontade”.
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A Alumeglass atua em um dos setores mais 
relevantes da economia rondonense: a indústria 
metal-mecânica, que só perde em volume de 
negócios para a agroindústria. Para Osnir, o 
crescimento da indústria local está diretamente 
ligado ao desempenho das empresas e vice-versa. 

“É um conjunto. Se só você cresce, não 
adianta. É preciso que o setor como um todo 
evolua, para que você seja desafiado a melhorar 
também”.

Ele destaca que a inovação tem ultrapassado as 
fronteiras de grandes cidades e já está presente 
em municípios vizinhos. 

“Hoje você vai a Toledo, Cascavel, e já vê obras 
com tecnologia de ponta. Muitos investidores 
de fora estão vindo para cá, o que força a gente 
a sair da zona de conforto. O ‘santo de casa’ 
precisa mostrar que faz milagre também”.

Além da geração de empregos e impostos, 
Osnir acredita que as pequenas e médias 
empresas merecem maior reconhecimento e 
apoio institucional. “Tem empresas que passam 
despercebidas, mas estão ali, gerando renda, 
contribuindo com ICMS. É importante que o 
município devolva isso em forma de incentivo e 
infraestrutura. O crescimento é coletivo”.

Com mais de duas décadas de trajetória, a 
Alumeglass não apenas acompanha o ritmo 
do mercado, mas também ajuda a moldá-lo. A 
estrutura da empresa permite hoje operar com 
mais volume e complexidade, algo conquistado 
com muito esforço e investimento. “Agora, 
nosso desafio é adaptar a produção com 
tecnologia e automação, diante da dificuldade 
de formar mão de obra tradicional”.
Para Osnir, o futuro está na modernização 
contínua e na educação técnica dos jovens. 

“Se o jovem encarar de verdade esse setor, 
ele faz carreira, pode até abrir seu próprio 
negócio. Mas precisa entender que o 
aprendizado é uma jornada. Eu mesmo levei 
quase dez anos até me tornar profissional”.

A Alumeglass é, assim, um exemplo de como 
a determinação, aliada à inovação e à leitura 
sensível do mercado, pode transformar uma 
empresa em um agente de transformação para 
toda uma cidade. De 1998 até aqui, a empresa 
não apenas forneceu esquadrias e fachadas – 
ajudou a moldar a nova paisagem urbana de 
Marechal Cândido Rondon.

Indústria local, impacto regional

Preparada para o futuro

“A Alumeglass é exemplo de como a indústria local pode transformar 
não só obras, mas também o futuro de uma cidade inteira”

Osnir Comin - Alumeglass



O investimento na nova tecnologia é mais do 
que uma aposta: é uma declaração de confiança 
no potencial industrial da região. 

“A curva de crescimento do Oeste do Paraná 
é nítida. Acreditamos que o desenvolvimento 
da indústria local precisa ser acompanhado 
por comunicação de qualidade e presença 
estratégica no varejo”, defende Rogério.
Para quem deseja empreender, o recado do 

empresário é claro: “O caminho tem pedras, 

mas olhar para trás e ver o que construímos 
é gratificante. Com visão, dedicação e 
coragem, é possível transformar ideias em 
negócios sustentáveis”.

A Revelest segue em movimento, com novos 
projetos de expansão e o compromisso de 
valorizar a indústria local, fortalecendo sua 
imagem junto aos consumidores e ampliando 
as possibilidades de mercado com criatividade, 
tecnologia e excelência em comunicação visual.

[PERFIL EMPRESARIAL]

O portfólio 
inclui serviços 

como:

22 anos de história e expansão constante

Visão para o futuro

Comunicação que gera 
impacto no varejo

Com raízes firmes no mercado e olhos voltados para a 
inovação, a Revelest Comunicação Visual investe em 
tecnologia de ponta para atender a crescente demanda da 
indústria regional por soluções estratégicas no ponto de 
venda (PDV). A mais recente aquisição da empresa, uma 
moderna impressora UV de mesa plana, posiciona a Revelest 
entre as poucas no Oeste do Paraná a oferecer esse tipo de 
serviço com qualidade superior e personalização total.
O equipamento recém-adquirido amplia a capacidade de 
produção da empresa, possibilitando a criação de uma vasta 
gama de materiais promocionais para pontos de venda, 
como displays, faixas, banners, adesivos, cartazes, totens, 
wobblers e placas de sinalização, todos com design sob 
medida. 

“Queremos mostrar às empresas da região que o ponto 
de venda é um espaço estratégico, ainda pouco explorado, 
mas fundamental para destacar suas marcas no momento 
da decisão de compra”, afirma Rogério Vasconcellos, 
sócio da Revelest ao lado de Célio Maciel.

Com mais de 22 anos de atuação e sete deles 
focados na comunicação visual, a Revelest 
cresceu com base em investimento e reinvenção. 
A primeira máquina foi uma impressora eco-
solvente da Roland. Com o tempo, vieram 
equipamentos CNC, routers, máquinas a laser 

e, agora, a impressora UV. O quadro atual de 20 
colaboradores reflete o crescimento sólido da 
empresa, que já atua em regiões como Guaíra, 
Toledo, Santa Rosa, norte do Paraná, Mato 
Grosso do Sul, Paraguai, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e até o norte de São Paulo.

Os materiais gráficos para PDV têm ganhado 
relevância na estratégia de comunicação das marcas 
por seu alto impacto visual e custo acessível. São 
ferramentas que ajudam o consumidor a identificar 
produtos nas prateleiras, além de reforçarem a 
identidade visual da marca. 

“Quando o cliente vê sua marca destacada em 
um cartaz ou display, isso influencia diretamente 
na decisão de compra. É onde o impulso e a 
visibilidade caminham juntos”, explica Rogério.

A nova impressora UV permite produzir peças com 
acabamentos diferenciados, cortes personalizados e 
aplicação direta em diversos substratos. Com essa 
tecnologia, a Revelest não apenas imprime, mas cria 
soluções exclusivas que agregam valor ao ponto de 
venda e fortalecem a presença da marca no varejo.

“Quando o cliente vê sua marca destacada em um cartaz ou 
display, isso influencia diretamente na decisão de compra”

Com mais de duas décadas de história, empresa rondonense fortalece atuação no setor 
industrial com nova impressora UV e serviços personalizados em PDV

REVELEST COMUNICAÇÃO VISUAL 
APOSTA EM TECNOLOGIA DE 
PONTA PARA TRANSFORMAR O 
PONTO DE VENDA NA VITRINE 
IDEAL DAS INDÚSTRIAS

Rogério Vasconcellos - Revelest Comunicação Visual

• Fachadas (lona, ACM, 
letra caixa)

• Adesivos e papel de 
parede

• Plotagem automotiva e 
de frotas

• Displays e materiais 
de PDV

• Totens e painéis

• Personalização 
completa de ambientes 
e lojas

SEDE: Rua São Paulo, nº 533 - 
Marechal Cândido Rondon/PR

FUNDAÇÃO: 2003

ESPECIALIDADES: Comunicação 
visual

EMPRESA: Revelest Comunicação 
Visual

EMPRESÁRIO/DIRETOR: Celio 
Maciel e Rogério Vasconcellos

Rogério Vasconcellos e Célio Maciel estão a 
frente da Revelest Comunicação Visual

João Livi

Com mais de 22 anos de 
atuação e sete deles focados 
na comunicação visual, a 
Revelest cresceu com base em 
investimento e reinvenção
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TOKENIZAÇÃO IMOBILIÁRIA: 

Pedro Haag, da 10k Invest, aponta como a integração 
entre blockchain e mercado imobiliário pode 
transformar o acesso ao investimento em imóveis

Aplicabilidade na prática

Segurança jurídica: um novo marco

Para onde estamos indo?

Vantagens para a indústria e 
investidores 

Embora o mercado de tokens ainda esteja em processo de regulação, o Brasil avança 
em marcos legais que dão base a esse novo cenário. A CVM já reconhece tokens 
como valores mobiliários, desde que enquadrados nas normas de crowdfunding 
(Instrução CVM 88). Já a Lei de Criptoativos (2022) estabelece respaldo jurídico para 
ativos digitais, e os cartórios e registros públicos caminham para integração com a 
blockchain, o que pode acelerar e dar ainda mais segurança às operações.

“A legislação brasileira está se ajustando. Estamos presenciando o surgimento de 
um novo ecossistema financeiro, onde construção civil, tecnologia e regulação 
caminham juntos”, avalia o empresário.

O futuro já chegou e aponta para um mercado global, digital e 
descentralizado. Em pouco tempo, será possível adquirir uma fração de 
um imóvel em Nova York, Buenos Aires ou Dubai pelo celular, com total 
respaldo jurídico e operacional. Esse cenário projeta uma indústria mais 
democrática, tecnológica e conectada.
Para Pedro Haag, o que parece distante está mais próximo do que se 
imagina:

“A tokenização já é realidade. É uma transformação que veio para 
mudar o mercado imobiliário”.

Pedro Haag - 10k Invest

A tokenização consiste em transformar um imóvel em ativos digitais fracionados, 
chamados tokens. Cada token representa uma pequena parte de um bem real - como 
uma casa, terreno ou prédio - e pode ser comprado ou vendido em plataformas 
digitais baseadas em blockchain, com registro imutável e rastreável de todas as 
transações.
Essa nova estrutura permite que o investimento imobiliário, historicamente associado 
a altos valores e burocracias, seja acessado com poucos cliques, por qualquer 
pessoa ou empresa, de forma direta e transparente.

“Estamos diante de uma das maiores disrupções do setor. Tokenizar é 
democratizar o acesso ao patrimônio, é colocar o poder de investimento na palma 
da mão de quem antes só observava de fora”, comenta Haag.

“Tokenizar é democratizar o 
acesso ao patrimônio”

A NOVA FRONTEIRA NO MERCADO 
DE INVESTIMENTOS EM IMÓVEIS

Imagine poder adquirir uma casa, apartamento, um terreno, ou 
até uma fração desses imóveis - tudo isso com a segurança 
de uma transação bancária, mas na velocidade da era digital. 
Esse cenário não é apenas uma projeção: já é realidade com a 
tokenização imobiliária, uma inovação que promete redesenhar 
as bases da construção civil e do mercado de investimentos  
em imóveis. 
O engenheiro e empresário Pedro Haag, da 10k Invest, 
aponta que a união entre tecnologia e patrimônio físico vai 
gerar oportunidades mais acessíveis, rápidas e seguras para 
investidores de todos os perfis.

O que é tokenização imobiliária?

A tokenização traz benefícios estratégicos para o setor da construção 
civil e seus investidores:

• Liquidez: possibilidade de vender frações com facilidade;

• Acessibilidade: investimento a partir de valores baixos;

• Transparência: todas as transações registradas em blockchain;

•Agilidade: eliminação de burocracias tradicionais;

• Captação descentralizada: construtoras podem obter recursos 
diretamente do público, sem depender apenas de bancos ou fundos.

Empresas como a 10k Invest já estudam modelos de empreendimentos 
tokenizados em Marechal Cândido Rondon e região, abrindo espaço 
para que a cidade seja referência nesse movimento emergente.

Na prática, funciona assim:

1. Um imóvel é avaliado e registrado.

2. É dividido em centenas ou milhares de tokens digitais.

3. Esses tokens são vendidos por meio de plataformas especializadas.

4. Os compradores passam a receber rendimentos proporcionais 
(aluguéis, lucros com valorização ou venda do bem), automatizados 
por contratos inteligentes (smart contracts).

Pedro Haag, da 10k Invest
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No Brasil, exemplos já estão em operação:

• Um edifício comercial em São Paulo dividido em 100 mil 
tokens de R$ 10;

• Um prédio residencial de alto padrão com cotas de  
R$ 1.000;

• Um shopping no Rio de Janeiro e uma fazenda no Mato 
Grosso também já foram fracionados digitalmente.





[PERFIL EMPRESARIAL]

Visão coletiva para o futuro

Cadeia 
produtiva viva e 
interdependente

Indústria como motor de oportunidades

EMPRESÁRIO/DIRETOR: Alexandre 
Hofmeister

SEDE: Avenida Rio Grande do Sul, 
nº 486 - Marechal Cândido 
Rondon/PR

FUNDAÇÃO: 1968

ESPECIALIDADES: Máquinas 
e ferramentas para os setores 
industrial e agronegócio

EMPRESA: Rima Máquinas 

O som constante das máquinas, a movimentação de 
caminhões, a mão de obra qualificada e a produção em 
ritmo acelerado são marcas visíveis da força da indústria 
rondonense. Mas seus efeitos vão muito além dos galpões 
fabris: a presença de um setor industrial ativo e diversificado 
em Marechal Cândido Rondon é responsável por movimentar 
dezenas de outros segmentos econômicos, fortalecendo o 
comércio, os serviços e as pequenas empresas locais.
De acordo com dados da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, o setor industrial representa 
aproximadamente 35% da arrecadação municipal via ICMS e 
responde por mais de 4.500 empregos diretos em Marechal 
Cândido Rondon. O município conta atualmente com cerca 
de 330 indústrias registradas, que vão desde pequenos 
empreendimentos até empresas de médio e grande porte, 
atuando nos segmentos de alimentos, metalurgia, plásticos, 
móveis, confecção e agroindústria.
Essa engrenagem é bem conhecida por Alexandre Hofmeister, 
empresário à frente da Rima Máquinas, que há muitos anos 
fornece equipamentos e soluções de manutenção para 
indústrias do município e da região. “A indústria não é um 
setor isolado; ela impulsiona toda a cadeia de negócios que 
depende diretamente do seu funcionamento. Eu sou um 
exemplo disso”, afirma.

O fortalecimento da indústria não beneficia apenas 
os empresários do setor - ele impacta diretamente a 
qualidade de vida da população. Segundo Hofmeister, é 
preciso reconhecer o valor estratégico do setor industrial 
para o desenvolvimento sustentável da cidade.

“Quem vive aqui sente a diferença que uma indústria 
forte faz. Os reflexos estão no comércio aquecido, nos 
serviços ativos, na geração de empregos técnicos, no 
investimento em inovação. A indústria é um ponto de 
partida que leva Marechal a patamares cada vez mais 
altos”, conclui.

A dinâmica industrial 
rondonense é composta 
por indústrias de diversos 
segmentos - alimentos, 
móveis, plásticos, metalurgia, 
equipamentos agrícolas, entre 
outros. Cada setor possui 
necessidades distintas, que 
ativam diferentes pontos 
da cadeia produtiva. Para 
empresas como a de Alexandre, 
isso representa um cenário 
desafiador, mas promissor.

“Quando a indústria local 
cresce, nós crescemos 
juntos. Quando ela investe, 
melhora seus processos, 
amplia produção ou 
moderniza sua planta, há 
uma reação em cadeia. Isso 
significa mais demanda para 
nós e mais renda circulando 
na cidade”, observa.

Em Marechal Cândido Rondon, o setor industrial ocupa um papel 
estratégico: é dele que partem demandas por materiais, mão 
de obra técnica, transportes, energia, manutenção e inovação. 
Cada novo projeto industrial abre espaço para parcerias com 
fornecedores locais, movimentando empresas como a Rima 
Máquinas, oficinas, metalúrgicas, gráficas, empresas de 
automação, prestadores de serviços técnicos e muitos outros.

“Minha empresa oferece produtos e serviços tanto para 
as indústrias quanto para o agronegócio. E são justamente 
esses dois setores que mantêm uma cidade inteira em 
movimento, pois geram empregos diretos e indiretos, ampliam 
a arrecadação e promovem estabilidade econômica”, comenta 
Hofmeister.

Além da geração de empregos formais, a indústria impulsiona 
o surgimento de negócios especializados. “Muitas vezes, uma 
indústria nos pede uma solução específica. Isso nos força 
a inovar, a buscar tecnologia, a capacitar a equipe. E esse 
esforço se reverte em mais valor agregado para o município”, 
complementa o empresário.

“A indústria não é um setor isolado. Ela 
contribui com uma cadeia inteira de negócios 

que depende diretamente do seu funcionamento”

INDÚSTRIA RONDONENSE: 

Com raízes sólidas e influência direta em diferentes setores da economia, a indústria de 
Marechal Cândido Rondon sustenta uma ampla rede de empreendimentos e serviços. Para 
empresários como Alexandre Hofmeister, ela é a engrenagem que ajuda a cidade crescer

A FORÇA QUE AJUDA 
NEGÓCIOS E IMPULSIONA 
O DESENVOLVIMENTO

Alexandre Hofmeister, empresário: “A indústria 
contribui com nossa economia. Sem ela, muitos 

negócios simplesmente não existiriam”

Alexandre Hofmeister - Rima Máquinas
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Produção 
integrada: 

modelo que gera 
eficiência e 

sustentabilidade

Grãos: a base que alimenta 
toda a engrenagem

Inovação com valorização da mão de obra local

Braços industriais que sustentam 
o sistema cooperativista

Intercooperação: a força de 
muitos em benefício de todos

Com mais de cinco décadas de atuação, a Copagril 
(Cooperativa Agroindustrial Copagril) tornou-se um dos mais 
notáveis vetores de desenvolvimento do Oeste paranaense 
e Sul-matogrossense. Embora amplamente reconhecida por 
sua atuação no agronegócio, é na intersecção entre produção 
primária e transformação industrial que a cooperativa 
consolida sua relevância estratégica para a economia local. 
Sob a liderança de Eloi Darci Podkowa, atual diretor-
presidente, a Copagril tem investido continuamente na 
diversificação e no fortalecimento de seus braços industriais, 
reafirmando seu compromisso com a cadeia produtiva, a 
geração de valor agregado e a modernização tecnológica - 
pilares que sustentam a indústria rondonense como um motor 
vital da economia regional.

A produção de grãos - milho, soja, trigo e sorgo - continua 
sendo uma base sólida da cadeia produtiva da cooperativa. Os 
agricultores custeiam a produção e, após a colheita, entregam 
o grão à Copagril, que o armazena, seca, limpa e mantém sob 
rigorosos padrões de controle de qualidade.
Todos os armazéns são certificados e preparados para garantir 
integridade dos produtos até a sua comercialização. Esse grão, 
por sua vez, alimenta as indústrias da própria cooperativa, 
fechando o ciclo da produção integrada.

Mesmo com investimentos consistentes em 
tecnologia e automação, a Copagril valoriza 
o elemento humano como peça essencial 
em seus processos. Com mais de 1.600 
colaboradores, a Cooperativa mantém 

programas contínuos de capacitação e 
treinamentos técnicos de seus profissionais. 

“A inovação só faz sentido se gerar 
resultados, e isso passa pela qualificação 
das pessoas”, pontua Podkowa.

Outro pilar da atuação industrial da Copagril 
está na intercooperação com grandes players 
agroindustriais. A cooperativa é sócia majoritária 
da Frimesa, detendo 28,55% da empresa, para 
onde direciona a produção suinícola e leiteira dos 
seus cooperados. A Copagril também mantém 
intercooperação com o sistema da Lar Cooperativa, 
fornecendo frangos para abate industrial, e colabora 
com a Copacol no fomento da piscicultura.
A integração entre os setores garante escala, 
produtividade e competitividade, ao mesmo tempo 
em que sustenta a renda do cooperado. 

“As cooperativas, ao se unirem, garantem volume 
e eficiência. O mercado atual exige escala e, 
sem intercooperação, seria inviável competir”, 
observa o presidente.

Do campo às plantas industriais, a Copagril opera em um 
ciclo virtuoso de transformação. Sua fábrica de rações, 
abastecida com milho e farelo de soja cultivados pelos 
próprios cooperados, é uma engrenagem central do sistema 
de fomento que atende tanto a produção suinícola.
Além disso, a cooperativa mantém uma unidade de biomassa, 
onde realiza a produção de pellets - combustível renovável 
feito a partir de resíduos de madeira -, utilizado para 
aquecimento de caldeiras e fornos em propriedades rurais. 

“São segmentos distintos, mas igualmente importantes. 
Nosso papel é garantir soluções completas para nossos 
associados”, afirma Podkowa.

 AGROINDUSTRIALIZAÇÃO INTELIGENTE:

A força da intercooperação, a modernização dos processos e o elo com a agricultura 
familiar elevam a cooperativa agroindustrial à vanguarda da produção regional

O MODELO COPAGRIL 
DE VALOR AGREGADO

O modelo 
de produção 
integrada adotado 
pela Copagril 
é exemplo de 
eficiência. 

Na suinocultura, por 
exemplo, os cooperados 
mantêm as UPDs 
(Unidades de Produção 
de Desmamados), 
enquanto a cooperativa se 
responsabiliza pelo custeio 
do período de creche até 
a terminação, incluindo 
rações, medicamentos e 
assistência técnica. 
Atualmente, somam-se ao 
projeto de integração 284 
produtores. Sua produção é 
industrializada pela Frimesa 
Cooperativa Central.

Produzimos, 
transformamos e 
agregamos valor - é 

essa a espinha dorsal do 
cooperativismo industrial 
que praticamos”, diz Eloi 
Podkowa, diretor-presidente 
da Copagril

Eloi Darci Podkowa é o diretor-presidente  
da Copagril
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Profissionais do futuro: 
juventude e novas competências

Uma mensagem aos 
jovens e empresários

Uma indústria com 
alma cooperativista

Indústria e valor agregado

Planos de expansão: no compasso 
da viabilidade

A entrada das novas gerações no mercado industrial ainda 
encontra desafios. Para Podkowa, muitos jovens chegam 
com conhecimento teórico, mas carecem de vivência 
prática. “A universidade dá direção, mas é dentro das 
empresas que se forma o profissional completo”, avalia.
A cooperativa trabalha para alinhar expectativas, formar 
lideranças e estimular a cultura da inovação aliada à 
responsabilidade e à persistência - virtudes essenciais 
para o sucesso sustentável no setor.

Para aqueles que desejam investir ou 
construir carreira no setor industrial, 
o conselho de Eloi Podkowa é direto: 
estudem o mercado, busquem 
orientação com quem tem experiência 
e planejem com precisão. 

“Não basta ter boas ideias; é 
preciso conhecimento prático 
e uma visão estratégica bem 
fundamentada”, finaliza.

A Copagril representa uma síntese entre tradição e 
inovação, em que o cooperativismo se funde com a lógica 
industrial moderna. Ao integrar produtores, processos, 
indústrias e pessoas, ela impulsiona a economia local, 
gera empregos e riquezas para o município, bem como 
agrega valor à produção de seus cooperados, gerando 
desenvolvimento para todos os integrantes da cadeia 
produtiva, bem como para a comunidade.

A industrialização é, para a Copagril, uma estratégia de 
sobrevivência e crescimento. Agregar valor à matéria-prima é 
essencial para tornar o produto mais rentável e competitivo, 
especialmente em um mercado globalizado e exigente.
Para isso, a cooperativa aposta na modernização constante de 
seus processos, apesar dos desafios macroeconômicos, como a 
alta taxa de juros e os gargalos logísticos. 

“Precisamos também do apoio do poder público para 
termos logística eficiente. Isso impacta diretamente nossa 
competitividade internacional”, alerta o presidente.

A Copagril mantém em estudo novos projetos industriais, mas o 
avanço depende de condições econômicas mais favoráveis. 

“Estamos com planos prontos, mas aguardamos o momento certo 
para executar. Não se trata apenas de crescer, mas de crescer 
com sustentabilidade e inteligência estratégica”, reforça Podkowa

“As cooperativas, ao se unirem, garantem volume 
e eficiência. O mercado atual exige escala”

Eloi Darci Podkowa - Diretor-presidente da Copagril
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NÚMEROS DA COPAGRIL 2025

Colaboradores diretos 1.600+

Participação na Frimesa 28,55%

Produção de rações milhares de toneladas/ano

Unidades industriais Rações, Pellets, Armazenagem

Cooperados ativos
milhares em suinocultura, avicultura, piscicultura 
e grãos

Exportações indiretas via parceiros contínua expansão
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“Uma infraestrutura confiável é um dos principais 
atrativos para a instalação de novas indústrias”
Fábio Alexandre Regelmeier - Diretor do SAAE de Marechal Cândido Rondon
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Gestão moderna 
e atendimento 
de excelência

Planejamento voltado à expansão urbana e industrial

Educação e sustentabilidade como pilares

Infraestrutura robusta e 
visão estratégica

Enquanto os impactos das mudanças climáticas desafiam o 
setor hídrico em diversas regiões do país, Marechal Cândido 
Rondon dá um passo estratégico rumo à segurança no 
abastecimento de água. À frente do Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (SAAE)está Fábio Alexandre Regelmeier, 
que aposta em tecnologia, planejamento e integração para 
garantir o fornecimento de água à população e ao setor 
produtivo, mesmo em períodos de estiagem severa.
O município, que entre janeiro e abril de 2025 registrou 
apenas 311 milímetros de chuva - volume abaixo da 
média histórica e até inferior ao registrado no ano crítico 
de 2020 -, enfrenta uma redução significativa na vazão 
dos mananciais. Apesar disso, o sistema operado pelo 
SAAE tem mantido o fornecimento estável, graças ao 
monitoramento em tempo real por telemetria e a ações 
técnicas específicas. 

“A estiagem tem sido desafiadora, mas com 
monitoramento constante e ações pontuais,  
temos conseguido manter o sistema funcionando.  
A colaboração da população tem sido essencial”,  
reforça Regelmeier.

Os investimentos não são aleatórios. Eles 
acompanham projeções populacionais, análises de 
consumo e o crescimento do setor industrial. 

“Atendemos às demandas da população e da 
indústria. Os estudos técnicos nos orientam sobre 
onde e como devemos ampliar ou modernizar 
nossa estrutura”, explica o diretor do SAAE. 

Em áreas industriais, por exemplo, projetos 
específicos estão sendo desenvolvidos para garantir 
um abastecimento estável, elemento considerado 

crucial para atrair novos empreendimentos.
A sinergia entre infraestrutura hídrica e 
desenvolvimento econômico já se reflete no 
posicionamento estratégico do município, que se 
prepara para ser referência em sustentabilidade e 
segurança hídrica. 

“Uma infraestrutura confiável é um dos principais 
atrativos para a instalação de novas indústrias. 
Estamos prontos para esse novo ciclo de 
crescimento”, destaca Regelmeier.

Além da obra física, o SAAE aposta em educação e 
sustentabilidade. Desde 2024, o programa ProÁgua 
leva conscientização sobre o uso racional da água 
a todos os alunos do 3º ano da rede municipal 
e escolas particulares. Com ações educativas, a 
autarquia busca formar cidadãos mais atentos ao 
consumo responsável e à preservação dos recursos 
naturais.

No aspecto técnico, a sustentabilidade também passa 
pela modernização dos sistemas. Investimentos em 
automação e controle permitem identificar perdas 
com rapidez e eficiência. 

“Recomendamos que cada residência tenha caixa 
d’água adequada ao número de moradores, o que 
garante reserva durante eventuais oscilações no 
fornecimento”, orienta Regelmeier.

Entre os principais investimentos em 
curso está a construção da nova Estação 
de Tratamento de Água (ETA), cuja 
operação está prevista ainda para 2025. 
Com ela, a capacidade de captação 
será ampliada para até 150 litros por 
segundo. A estrutura será integrada a uma 
nova rede adutora e dois reservatórios 
adicionais, totalizando investimentos de 
aproximadamente R$ 34 milhões. A meta é 
clara: garantir eficiência no abastecimento 
e segurança no armazenamento e na 
distribuição da água tratada.
O SAAE opera hoje com mais de 600 
quilômetros de rede de distribuição, 
16 poços ativos, cinco captações de 
mina e uma captação de rio, além de 16 
reservatórios na sede e 12 no interior 
- com mais dois em construção. Essa 
estrutura garante o fornecimento diário 
de mais de 15 milhões de litros de água, 
chegando a 16 milhões em dias de 
pico, o que reforça a importância dos 
investimentos em andamento.

ABASTECIMENTO INTELIGENTE:

Com investimentos de R$ 34 milhões, SAAE amplia a capacidade de fornecimento de 
água e projeta sustentabilidade para o futuro urbano e produtivo da cidade

MARECHAL CÂNDIDO RONDON FORTALECE 
INFRAESTRUTURA HÍDRICA PARA 
ENFRENTAR ESTIAGENS E IMPULSIONAR 
DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

O SAAE também investe 
na melhoria de sua gestão 
administrativa. Com 
equipes especializadas em 
contabilidade, compras e 
planejamento, a autarquia 
assegura que os recursos 
públicos sejam utilizados 
com responsabilidade 
e impacto positivo. A 
nova sede operacional, 
já em funcionamento, 
representa mais um 
passo rumo à eficiência 
e ao aprimoramento do 
atendimento à comunidade.

Entre os principais 
investimentos 
em curso está a 

construção da nova Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA), cuja operação está 
prevista ainda para 2025

Fábio Alexandre Regelmeier, diretor do 
SAAE de Marechal Cândido Rondon

Divulgação
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Integração dos setores

Avanço das indústrias

O papel do engenheiro

Num cenário industrial cada vez mais dinâmico e competitivo, 
a figura do engenheiro mecânico tem ganhado destaque 
estratégico, especialmente por sua atuação como prestador 
de serviços. Empresas de médio e grande porte têm apostado 
na terceirização de projetos mecânicos como forma de 
reduzir custos, aumentar a flexibilidade produtiva e acelerar o 
desenvolvimento tecnológico.

Além da expertise técnica, o perfil versátil 
desses profissionais favorece a integração 
com setores como o agronegócio, a indústria 
alimentícia, a fabricação de implementos 
agrícolas e os parques de energia, onde 
há demanda constante por máquinas mais 
seguras, eficientes e sustentáveis.

“O engenheiro terceirizado também 
precisa ter uma visão empreendedora, 
entender os processos da empresa 
contratante e propor soluções que tragam 

retorno real ao negócio”, afirma.

À medida que a indústria avança rumo 
a modernização, com maior presença 
de processos automatizados e menos 
intervenções manuais, a demanda por 
engenheiros que dominem essas ferramentas 
tende a crescer. A atuação sob demanda, 
portanto, não apenas amplia o campo de 
trabalho desses profissionais, como se torna 
uma peça-chave para a competitividade 
industrial brasileira.

Segundo Jean Ricardo, o papel do engenheiro vai além 
do projeto em si. 

“Nós acompanhamos a execução, fazemos os 
ajustes em campo e garantimos que a solução 
funcione plenamente. Muitas vezes, conseguimos 
entregar resultados mais eficazes e com menos 
burocracia do que uma equipe interna faria”, 
observa.

Essa modalidade de atuação tem sido especialmente 
valorizada em polos industriais do interior do 
Brasil, como no Oeste do Paraná, onde a presença 
de cooperativas agroindustriais e empresas de 
transformação exige constante inovação mecânica. Ao 
mesmo tempo, a terceirização permite que engenheiros 
como Jean Ricardo atendam múltiplas empresas, 
ampliando a disseminação de boas práticas técnicas 
entre diferentes segmentos.

Entre os profissionais que atuam em Marechal Cândido 
Rondon e se destacam neste modelo está Jean Ricardo Livi, 
engenheiro mecânico com experiência em projetos de máquinas 
e equipamentos industriais. Atuando de forma independente, 
Livi tem contribuído para o avanço de diferentes setores da 
indústria, ao atender demandas específicas que vão desde a 
modernização de processos fabris existentes até a criação de 
equipamentos personalizados para linhas de produção.

“A terceirização permite que as empresas tenham acesso a 
soluções técnicas sob medida, sem a necessidade de manter 
uma equipe interna completa dedicada a projetos”, explica 
Jean Ricardo.

Esse formato de trabalho tem se mostrado particularmente 
eficaz em momentos em que o setor industrial enfrenta a 
necessidade de modernizar suas plantas, adaptar equipamentos 
a novos padrões de produtividade ou desenvolver soluções 
únicas para desafios específicos. Com conhecimento técnico 
aprofundado em processos de fabricação, mecânica aplicada, 
termodinâmica, materiais e sistemas automatizados, o 
engenheiro mecânico atua como elo entre a necessidade prática 
e a viabilidade técnica.

Profissionais de engenharia mecânica destacam-se no desenvolvimento de projetos 
sob demanda, agregando eficiência e tecnologia às linhas de produção

ENGENHARIA SOB 
DEMANDA IMPULSIONA A 
MODERNIZAÇÃO INDUSTRIAL

A terceirização  
permite que as 
empresas tenham 

acesso a soluções técnicas 
sob medida, sem a 
necessidade de manter uma 
equipe interna completa 
dedicada a projetos

Nós acompanhamos 
a execução, fazemos 
os ajustes em campo 
e garantimos que 
a solução funcione 
plenamente. Muitas 
vezes, conseguimos 
entregar resultados 
mais eficazes e com 
menos burocracia 
do que uma equipe 
interna faria

 Jean Ricardo Livi, engenheiro mecânico, atua 
com projetos personalizados para empresas 

industriais por meio de serviços terceirizados



Oportunidades 
de expansão e 
diversificação

Desafios e soluções: o que está em jogo?

Alimentos e metal-mecânica:  
dupla de peso

Serviços 
especializados: a 
força invisível

Em Marechal Cândido Rondon, o setor industrial pulsa 
como o motor que impulsiona toda a engrenagem 
econômica. Representando 24% do PIB local, a indústria 
se firma como protagonista na geração de emprego, 
renda e inovação tecnológica.
Para o Engenheiro de Alimentos Arysson de Souza Pires, 
Diretor de Operações da Sooro e  vice-presidente de 
Indústria da Acimacar, a força do setor se comprova em 
cada real investido na cidade:

“Quando empresas como Sooro, Alibra e Frimesa 
distribuem seus lucros, esse capital retorna ao 
comércio, à saúde, à educação - movimenta toda a 
cadeia econômica”, destaca.

• Mão de obra técnica
A escassez de profissionais qualificados é um 
dos principais gargalos. A Acimacar, por meio 
de treinamentos, programas de capacitação e 
parcerias com instituições como SENAI, SESI 
e universidades, tem atuado para reduzir esse 
déficit.

• Energia e Água
A infraestrutura energética ainda exige atenção. 
Exemplo disso é a construção de uma subestação 
própria pela Sooro, para garantir estabilidade de 
fornecimento.
Na questão hídrica, a nova ETA (Estação de 
Tratamento de Água) em construção promete 
ampliar a capacidade de abastecimento, 
resolvendo um dos grandes entraves à expansão 
industrial.

•Logística Regional
Rodovias como PR-495, PR-497 e o eixo de 
ligação com Guaíra e Palotina são prioridades 
no plano de ação da Acimacar e da comunidade 
empresarial.

Por trás de cada linha de produção, 
há dezenas de prestadores de 
serviço garantindo o funcionamento 
pleno das operações. Manutenção, 
automação, logística, tecnologia 
da informação - são áreas que se 
beneficiam diretamente da vitalidade 
industrial.

“É uma relação de 
interdependência. A indústria 
depende dos serviços, e os 
serviços crescem com a 
indústria”, reforça Arysson.

Do setor de alimentos à indústria metal-mecânica, Marechal 
Cândido Rondon apresenta vocações industriais claras 
e sinérgicas. A produção de proteínas, com forte apelo 
exportador, impulsiona uma cadeia que abrange desde 
equipamentos até tecnologia de automação.
As empresas rondonenses atendem não só o mercado interno, 
mas também países da Europa, América Latina e Ásia.

MARECHAL CÂNDIDO RONDON:

Setor industrial rondonense se consolida como principal força propulsora da 
economia local, conectando tecnologia, serviços e oportunidades para o futuro

INDÚSTRIA FORTE, 
CIDADE EM MOVIMENTO

Além da indústria de 
alimentos e metal-mecânica, 
há espaço para crescimento 
em áreas como:

• Tecnologia e 
automação industrial

• Software e sistemas 
de gestão

• Novos alimentos e 
nutrição funcional

• Logística e transporte 
inteligente

A cidade dispõe de 
empresários arrojados e 
estrutura para suportar a 
diversificação, tornando-se 
polo regional para negócios 
de base tecnológica.

É uma relação de 
interdependência. 

A indústria depende 
dos serviços, e os 
serviços crescem com 
a indústria

Arysson de Souza Pires, vice-presidente 
de Indústria da Acimacar

• Indústria 4.0: Conectando Marechal Rondon  
ao futuro
A transformação digital é inevitável e está em curso. 
Empresas locais já implementam soluções em automação 
e inteligência artificial, fortalecendo a produtividade e a 
competitividade.
Um exemplo concreto é a Sismetro, empresa de software 
com atuação em todo o país, desenvolvendo soluções 
específicas para o setor industrial - da rastreabilidade à 
gestão de processos.

“O futuro passa pela integração entre conhecimento 
técnico e inovação”, defende Arysson.

• Educação e indústria: parceria que forma talentos
O diálogo com universidades já ocorre por meio de  
estágios, projetos de pesquisa e formação técnica.  
Mas o sonho da instalação de um campus da IFPR  
(Instituto Federal do Paraná) no município promete  
consolidar essa parceria e elevar o nível de formação 
disponível.

“Queremos mais do que formar profissionais. Queremos 
formar protagonistas da transformação industrial de 
Marechal Rondon”, afirma Arysson.
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Projeções para os 
próximos 20 Anos

Indústria que gera orgulho

As perspectivas são otimistas. 
Com políticas públicas focadas, 
investimentos em infraestrutura 
e mão de obra técnica, Marechal 
Cândido Rondon tende a se 
consolidar como referência em 
produção de valor agregado no oeste 
do Paraná.
A indústria, além de girar a 
economia, promove inclusão, 
inovação e estabilidade.

“Empresários, gestores, 
colaboradores: todos são parte de 
uma engrenagem de determinação 
e resiliência. O futuro da cidade 
está sendo moldado hoje, dentro 
das nossas indústrias”, conclui 
Arysson.

A comunidade tem motivo para se 
orgulhar. As indústrias locais não apenas 
empregam, produzem e exportam. Elas 
patrocinam eventos culturais, fomentam o 
ensino técnico, desenvolvem tecnologias e 
fortalecem o tecido social.
Marechal Cândido Rondon é hoje exemplo 
de como a indústria pode ser mais do que 
um setor: pode ser uma vocação coletiva.

“O futuro passa pela integração entre 
conhecimento técnico e inovação”

Arysson de Souza Pires - Vice-presidente de Indústria da Acimacar
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INDICADOR VALOR ATUAL

PARTICIPAÇÃO DA INDÚSTRIA NO PIB 24%

PRINCIPAIS SETORES ALIMENTOS, METAL-MECÂNICA, TI

EXPORTAÇÕES EM CRESCIMENTO CONTÍNUO

MÃO DE OBRA QUALIFICADA EM DÉFICIT TÉCNICO

POLOS DE FORMAÇÃO SENAI, SESI, FACULDADES LOCAIS, UTFPR (EM NEGOCIAÇÃO)

GARGALOS PRINCIPAIS ENERGIA, LOGÍSTICA, CAPACITAÇÃO

PERSPECTIVA 2030 CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL E DIVERSIFICAÇÃO

PANORAMA INDUSTRIAL DE MARECHAL CÂNDIDO RONDON
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[PERFIL EMPRESARIAL]

Atendimento 
multisetorial 

Volatilidade global 

Parceria com o desenvolvimento

Infraestrutura e inovação 

Empregos e qualificação 

FUNDADOR: Leandro Pereira

SEDE: Marechal Cândido Rondon-PR

ÁREA DE ATUAÇÃO: Oeste do 
Paraná

DIFERENCIAIS: Portfólio amplo, 
equipe especializada, atendimento 
customizado, compromisso com 
prazos e qualidade

EMPRESA: LP Manutenção Industrial

Marechal Cândido Rondon vive um ciclo virtuoso de crescimento 
impulsionado pela indústria. Nos últimos anos, o município 
se consolidou como polo produtivo e logístico, ampliando seu 
parque fabril e atraindo novos investimentos. Esse avanço não só 
fortalece a economia local, como também estimula a cadeia de 
serviços técnicos que dá suporte ao setor produtivo.
Nesse ecossistema industrial, a LP Manutenção Industrial 
ocupa um papel estratégico: atua como prestadora de serviços 
essenciais para garantir o funcionamento contínuo, seguro e 
eficiente de plantas industriais em diversos segmentos.

Apesar do momento favorável, a empresa não ignora os 
desafios macroeconômicos, especialmente a oscilação 
cambial que afeta os insumos industriais:

“O custo de materiais como o ferro e o aço é altamente 
influenciado pelo dólar. Isso exige uma gestão 
estratégica rigorosa e constante adaptação para manter a 
competitividade sem abrir mão da qualidade”.

A LP Manutenção Industrial segue apostando na expansão 
da indústria rondonense e na consolidação de Marechal 
Rondon como referência em serviços industriais no Paraná. 
O compromisso da empresa com inovação, entrega técnica e 
parcerias duradouras a posiciona como uma peça fundamental 
na engrenagem que move a economia local.

“Crescer junto com a indústria da nossa cidade é a missão 
que nos inspira todos os dias”, conclui Leandro Pereira.

Com o fortalecimento da indústria local, surgem também 
oportunidades de crescimento profissional e inclusão de novos 
trabalhadores no setor técnico. A LP é um exemplo vivo desse 
movimento.

“Temos colaboradores que iniciaram como auxiliares e hoje 
são soldadores, montadores e encarregados de obra. A 
indústria movimenta toda uma cadeia de desenvolvimento 
pessoal e social”, afirma Leandro.

Além disso, o dinamismo da indústria promove o investimento 
constante em capacitação, tecnologia e melhoria dos 
processos produtivos, com foco na excelência e no 
atendimento personalizado.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS:

Com a indústria local em expansão, cresce também a demanda por serviços 
especializados de manutenção, metalurgia e engenharia personalizada. Em Marechal 
Cândido Rondon, a LP Manutenção Industrial se firma como referência nesse 
movimento que impulsiona a economia e qualifica a mão de obra local

O BRAÇO TÉCNICO QUE SUSTENTA O 
MOTOR DA ECONOMIA RONDONENSE

A LP atende um leque 
diversificado de clientes:
Agroindústrias

• Indústrias de 
pequeno, médio e 
grande porte

• Construtoras

• Empresas de 
transporte e 
armazenagem

• Clientes residenciais 
com demandas técnicas 
específicas

Segundo Leandro, esse 
espectro variado exige 
versatilidade e soluções sob 
medida:

“Cada segmento tem 
suas particularidades, 
e estamos preparados 
para entregar o que cada 
cliente precisa - seja uma 
grade de segurança ou 
um projeto estrutural de 
grande porte”.

SEGMENTO DE ATUAÇÃO SERVIÇOS PRESTADOS

ESTRUTURAS METÁLICAS VIGAS, TELHADOS, COLUNAS, PORTÕES, BICICLETÁRIOS

EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS SILOS, TANQUES, CALDEIRAS, CAIXAS D’ÁGUA

USINAGEM E SOLDA FRESAGEM, TORNEAMENTO, TIG, MIG, ELETRODO

SOLUÇÕES PERSONALIZADAS PROJETOS SOB DEMANDA PARA DIFERENTES SEGMENTOS

PROTEÇÃO E SEGURANÇA GRADES, RALOS, REFORÇOS, ESTRUTURAS ANTIRROUBO

JATEAMENTO E PINTURA PREPARAÇÃO E ACABAMENTO TÉCNICO DE PEÇAS METÁLICAS

JATEAMENTO E PINTURA PREPARAÇÃO E ACABAMENTO TÉCNICO DE PEÇAS METÁLICAS

DESTAQUES DA LP MANUTENÇÃO INDUSTRIAL

Leandro Pereira, da LP Manutenção Industrial

“À medida que novas indústrias se instalam ou ampliam 
suas operações, cresce a procura por soluções 
estruturais, manutenções preventivas e equipamentos 
personalizados”, destaca Leandro Pereira, fundador da  
LP Manutenção Industrial.

Instalada em Marechal Rondon, a LP oferece um portfólio 
completo, capaz de atender desde pequenas correções até 
projetos de engenharia industrial complexos. A empresa  
atua com:

• Fabricação de estruturas metálicas (barracões, vigas, 
telhados, mezaninos)

• Equipamentos sob pressão (caldeiras, tanques, silos)

• Usinagem de precisão (fresagem, torneamento, 
soldagem TIG, MIG/MAG, eletrodo revestido)

• Dispositivos de segurança (grades, proteções, reforços 
estruturais)

• Jateamento e pintura industrial

• Projetos sob medida, adaptados a plantas específicas e 
processos customizados

Com um time técnico qualificado e tecnologia de ponta, a 
empresa garante eficiência, segurança e durabilidade nos 
serviços prestados - três pilares fundamentais para manter o 
ritmo produtivo das indústrias locais.
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[PERFIL EMPRESARIAL]

Reflexos urbanos e impactos 
econômicos

Engenharia a serviço da indústria

Parcerias que se transformam 
em alianças

SEDE: Rua Sergipe, nº 570 - 
Marechal Cândido Rondon/PR

FUNDAÇÃO: 1988

ESPECIALIDADES: Projetos 
arquitetônicos

EMPRESA: Carpenedo e Rheinheimer 
Arquitetura e Engenharia

Com sede em Marechal Cândido Rondon, 
a Carpenedo & Rheinheimer acumula mais 
de três décadas de atuação especializada 
em engenharia civil e arquitetura voltadas 
ao setor industrial. Fundada em 1988 pelo 
engenheiro civil Miguel Antonio Carpenedo e 
pelos arquitetos  Vilson Reinart Rheinheimer 
e Margarete Carpenedo Rheinheimer, a 
empresa tornou-se uma das principais 
referências na elaboração de projetos 
técnicos e soluções personalizadas para 
indústrias e empreendimentos comerciais em 
todo o Paraná e em outras regiões do país. 
Hoje, o engenheiro civil Lucas Carpenedo 
Rheinheimer (filho dos arquitetos Vilson e 

Margarete), também integra a sociedade.
Ao longo de sua trajetória, o escritório se 
consolidou como parceiro estratégico de 
empresas que buscam eficiência, inovação 
e agilidade em suas estruturas físicas. Seu 
foco está centrado em projetos de plantas 
industriais, supermercados e cooperativas de 
crédito, além de atuar com gestão de obras, 
consultorias técnicas e planejamento urbano. 
A longevidade e solidez do escritório estão 
diretamente associadas à sua capacidade 
de adaptação às exigências de um mercado 
em constante transformação, mantendo 
o compromisso com a qualidade e a 
personalização de cada proposta.

O desenvolvimento acelerado do setor industrial no Oeste paranaense tem elevado 
a demanda por projetos cada vez mais técnicos e específicos. A Carpenedo & 
Rheinheimer, atenta a esse movimento, especializou-se em entregar soluções que 
dialogam com as complexas exigências operacionais e normativas do segmento 
industrial.

 “As indústrias procuram por espaços mais eficientes, otimizados e flexíveis. 
Nosso desafio é traduzir essas necessidades em projetos tecnicamente viáveis e 
financeiramente eficientes”, explica o engenheiro Lucas Carpenedo Rheinheimer.

Dentre os principais desafios enfrentados pelo escritório na elaboração de projetos 
industriais, estão os prazos cada vez mais curtos, a necessidade de orçamentos 
otimizados, o respeito ao fluxo de produção e a integração plena entre diferentes 
disciplinas - da estrutura às instalações especiais. A empresa também busca 
garantir flexibilidade nos layouts para que futuras ampliações e adaptações possam 
ser realizadas sem comprometer a operação.

O crescimento industrial não gera impacto apenas nas fábricas: ele 
transforma o tecido urbano. A expansão das atividades produtivas 
exige novos bairros, mais moradias e melhor infraestrutura. 

“Nosso papel vai além da elaboração de projetos. Contribuímos 
com o planejamento urbano sustentável, valorizando aspectos 
sociais e ambientais que impactam diretamente a qualidade de 
vida”, destaca o engenheiro.

Além disso, o setor industrial fortalece o comércio local, impulsiona a 
geração de empregos e amplia a arrecadação de tributos, criando um 
ambiente propício para novos investimentos públicos e privados. Ao 
acompanhar esse movimento de perto, a Carpenedo & Rheinheimer 
mantém-se como parte ativa da engrenagem que impulsiona o 
progresso municipal.

Mais do que prestar serviços pontuais, a Carpenedo & 
Rheinheimer investe na construção de parcerias duradouras com 
seus clientes. 

“Trabalhar uma vez para um cliente é fácil, o verdadeiro 
desafio está em conquistá-lo para uma relação de longo 
prazo”, afirma Lucas. 

Esse modelo de parceria é visível na relação com indústrias e 
cooperativas da região, que frequentemente voltam a contratar o 
escritório para novas demandas, consolidando um ciclo virtuoso 
de confiança e eficiência.

Com mais de 35 anos de história, a Carpenedo & Rheinheimer se consolida como 
referência em projetos industriais que moldam o crescimento do Oeste do Paraná

PROJETO SOB MEDIDA 
PARA O DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL

EMPRESÁRIO/DIRETOR: Lucas 
Carpenedo Rheinheimer, Miguel 
Carpenedo e Vilson Rheinheimer
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“A longevidade e solidez do escritório estão diretamente 
associadas à sua capacidade de adaptação às exigências de um 
mercado em constante transformação, mantendo o compromisso 

com a qualidade e a personalização de cada proposta”
Lucas Carpenedo Rheinheimer - Carpenedo & Rheinheimer
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Tecnologia e futuro 
da construção 

industrial
Para atender com precisão 
as exigências cada vez mais 
específicas do setor, a Carpenedo 
& Rheinheimer adotou inovações 
tecnológicas e metodológicas em 
seus processos. A utilização do 
BIM (Building Information Modeling) 
tornou-se uma aliada essencial para 
o planejamento e a coordenação 
de projetos complexos. A empresa 
também aposta em sistemas 
construtivos mais industrializados, 
que reduzem custos, aceleram 
prazos e melhoram o controle de 
qualidade.
A capacitação constante da equipe 
e o diálogo com fornecedores e 
especialistas também fazem parte 
da estratégia do escritório para 
manter-se atualizado frente às 
transformações do setor. Com isso, 
a empresa não apenas acompanha 
as tendências da construção 
civil impulsionada pela indústria - 
como sustentabilidade, eficiência 
energética e racionalização de 
recursos -, mas lidera esse 
movimento em sua área de atuação.

Compromisso com a excelência
Com mais de 35 anos de experiência, a Carpenedo 
& Rheinheimer é hoje uma referência consolidada 
em projetos para o setor industrial. Sua atuação 
vai além do desenho técnico: representa um 
compromisso com o desenvolvimento da região, 

com a competitividade das empresas e com 
a melhoria da vida urbana. Em cada projeto, a 
empresa reafirma sua missão de entregar soluções 
que dialogam com os desafios do presente e as 
oportunidades do futuro.







15 anos


